
ESPAÇO E POESIA



O fenômeno poético é ageográfico.



De que maneira 

o espaço se 

manifesta no 

poema????

O espaço referido

O espaço 

Construído/

Evocado

O poema 

enquanto

espacialização
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1. o espaço referido: 

a NATUREZA e a CULTURA! 



Houve tempo em que os meus olhos

Gostavam do sol brilhante, 

E do negro véu da noite,

E da aurora cintilante.

Gostavam da branca nuvem

Em céu de azul espraiada, 

Do terno gemer da fonte

Sobre pedras despenhada.

Gostavam das vivas cores

de bela flor vicejante. 

E da voz imensa e forte

Do verde bosque ondeante

Quadras da minha vida, Gonçalves Dias



Tem-se: Natureza empiricamente evidente, fora do

poema.

A referencialidade se patenteia à medida que a nossa

leitura “traduz” os sinais do texto pelas percepções implícitas

e que nos são accessíveis no dia-a-dia;
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2. o espaço construído ou evocado pelo poema!



É noite medonha e escura,

Muda como o passamento. 

Uma só no firmamento 

Trêmula estrela fulgura.

Fala aos ecos da espessura 

A chorosa harpa do vento, 

E num canto sonolento

Entre as árvores murmura. 

Luz entre sombras, Machado de Assis



um mínimo de referencialidade permanece;

mas estão a serviço da descrição processada no

interior do poema;

“noite medonha e escura” pode ser um dado da nossa

experiência (estética), mas a “noite medonha e escura” do

poeta somente existe no interior do poema.
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3. o poema enquanto espacialização.



Espacialização

do poema

1°

tipo

2°

tipo

GRAFISMO ESPACIALIZAÇÃO



1º. TIPO DE ESPACIALIZAÇÃO

grafismo, solução tipográfica, 

ideograma ou poema figura.



remonta à Antiguidade Greco-Latina, com os poemas-figuras em

forma de ovo, asa, altar, colunas, pirâmides, etc. que deixariam

imitadores até o século XX.

A academia de Atenas - Rafael







A gravata e o relógio:

la beauté de la vie passe la douleur de mourir 

(a beleza da vida desculpa a dor de morrer) 









SILENCE SILENCE SILENCE

SILENCE SILENCE SILENCE 
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Eugen Gomringer



Augusto de Campos. Pulsar, 1975.



Pós-tudo, 1984



Décio Pignatari



Coca-cola – Décio Pignatari



Haroldo de Campos



Gilberto Mendonça Teles

http://www.poemavisual.com.br/
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2ª. FORMA DE 

ESPACIALIZAÇÃO



O FENÔMENO 

POÉTICO

não se processa 

em espaço

algum da 

realidade imediata

não se localiza 

em qualquer 

parte da Natureza 

ou do Cosmos

não se liga a

qualquer acidente 

geográfico 

próximo ou remoto



O fenômeno poético 

percorre o espaço do “eu”.



EU-PROFUNDO

EU- ODIOSO

EU- SOCIAL

P

O

E

S

I

A
pureza

deformação



O meu amor faísca na medula, 

pois que na superfície ele anoitece. 

Abre na escuridão sua quermesse. 

É todo fome, e eis que repele a gula.

Sua escama de fel nunca se anula 

e seu rangido nada tem de prece. 

Uma aranha invisível é que o tece. 

O meu amor, paralisado, pula.

Pulula, ulula. Salve, lobo triste! 

Quando eu secar, ele estará vivendo, 

já não vive de mim, nele é que existe 

o que sou, o que sobro, esmigalhado. 

O meu amor é tudo que, morrendo, 

não morre todo, e fica no ar, parado.

(Os poderes infernais, Drummond) 



 O espaço poético, neste poema, é

proposto não por sua forma gráfica,

 mas pela sintaxe,

 pela dicção(ritmo),

 pelo nexo semântico entre as

imagens.



sem 

espacializar-se

(sem “traduzir-se”

em poema),

a poesia 

permanece 

presa ao limbo

Em suma:

torna-se real 

o que dantes 

era virtual
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